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RESUMO 

 

 

 

Partindo de pesquisas realizadas na área de aquisição de línguas estrangeiras, 

tentaremos com este trabalho refletir sobre a importância do ensino da língua 

estrangeira indissociada da sua cultura, como um meio de desmistificar e 

possivelmente eliminar estereótipos e preconceitos culturais existentes em 

aprendizes brasileiros. Acreditamos que é através do conhecimento das línguas 

estrangeiras e suas culturas e da conscientização de que não há culturas de menor 

ou maior valor e sim existem padrões culturais diferentes, que será possível formar 

indivíduos mais tolerantes e dispostos a exercer a empatia ante à pluralidade cultural 

existente no mundo. Com esta pesquisa empírica realizada em dois momentos, com 

alunos do curso de Letras Português–Espanhol de uma universidade pública e uma 

privada, e apoiados no fundamento de que os estereótipos e preconceitos não são 

inatos no ser humano, mas adquiridos no meio, como imposição da cultura de cada 

indivíduo, esperamos coletar dados suficientes que comprovem a nossa hipótese 

inicial de que é possível uma supressão ou mesmo uma eliminação dessas 

manifestações, com a influência de leituras e comportamento docente, ao longo do 

processo de aprendizagem da língua e suas culturas. Para isso, temos como uma 

das referências a fundamentação nos estudos de Pereira (2002). Esperamos, assim, 

com os resultados desta pesquisa, contribuir tanto para a tomada de consciência 

destes alunos de hoje, que futuramente serão os principais agentes no processo de 

mediação de conteúdos e prováveis desmistificadores de estereótipos e 

preconceitos, como também dos docentes e alunos em geral. 

 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem de língua estrangeira – língua espanhola –  

pluralidade cultural – estereótipos – preconceitos  
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ABSTRACT 

 

 

 

Based on studies made in the field of foreign language, we will try, with this work, to 

contemplate the importance of teaching a foreign language inseparably from its 

culture, as a means of demystifying and possibly eliminating stereotypes and existing 

cultural prejudices on the part Brazilian learners. We believe that through the 

knowledge of foreign languages and their cultures, and thorough the awareness that 

there is no culture of greater or lesser value than another, but that there are different 

cultural patterns, it will be possible to generate more tolerant individuals willing to 

experience sympathy towards the current global cultural plurality. By means of this 

empiric study, carried out in two stages with students of the Portuguese/Spanish 

Letters College from Curitiba-Paraná and supported by the basis that stereotypes 

and prejudice are not inborn in human beings, but learned in the environment, as 

demanded by the culture of each person, we hope to gather enough data to provide 

evidence our initial hypothesis of a possible restraint or even elimination of these 

manifestation, with the help of reading and the influence of teaching behavior, 

throughout the long process of language learning and their cultures. For this purpose, 

we have taken as a major reference the studies of Pereira (2002) in his book 

Psicologia Social dos Estereótipos (Social Psychology of Stereotypes). Therefore we 

expect to contribute, with the results of this research, to raise the awareness of 

today’s students, since they will, in the future, be the leading agents of the process of 

mediation of contents and possible demystifiers of stereotypes and prejudices.  

 

Key words: teaching-learning of a foreign language – Spanish language – cultural 

plurality – stereotypes – prejudice 

 

 

 

 

 

 


